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Resumo 
A esclerose múltipla (EM) é uma doença autoimune e neurodegenerativa do sistema nervoso central, 
caracterizada pela desmielinização e déficit neurológico progressivo. Este trabalho, de natureza revisão 
de literatura, objetivou analisar as principais estratégias terapêuticas para o manejo da EM. A 
metodologia envolveu pesquisa bibliográfica nas bases PubMed, SciELO e ScienceDirect, com artigos 
entre 2015 e 2024, selecionados por relevância. Os resultados destacam avanços no uso de 
imunomoduladores, anticorpos monoclonais e terapias complementares, além do suporte 
multidisciplinar. Persistem desafios como efeitos adversos e custos elevados. Conclui-se que 
intervenções individualizadas e baseadas em evidências são essenciais para retardar a progressão da 
doença e melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 
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Introdução 
 
A esclerose múltipla é uma doença crônica, degenerativa e autoimune do sistema nervoso central, que 
afeta principalmente jovens adultos. Essa condição resulta na desmielinização da bainha de mielina, 
prejudicando a substância branca do encéfalo e da medula espinhal, o que leva a deficiências motoras. 
Apesar de ser uma enfermidade com alto índice de casos, ela ainda é pouco conhecida, tanto pelo 
público geral quanto por muitos profissionais da saúde, o que pode prejudicar o diagnóstico e 
tratamento adequados. 

O impacto da esclerose múltipla vai além das limitações físicas, afetando significativamente a 
qualidade de vida do paciente, com dificuldades no desempenho de atividades cotidianas e 
profissionais. Embora a doença tenha um caráter imprevisível e varie de paciente para paciente, as 
consequências para o sistema nervoso central são graves e exigem cuidados contínuos. A falta de 
compreensão sobre a doença impede o avanço de métodos eficazes de prevenção, diagnóstico e 
tratamento. 

Para entender as implicações do diagnóstico precoce, a pesquisa se baseará em uma revisão de 
literatura e na análise de dados clínicos disponíveis. Através de artigos científicos, estudos de caso e 
entrevistas com profissionais da saúde especializados, será possível delinear as melhores práticas 
para o diagnóstico e tratamento dessa condição. A metodologia visa também identificar lacunas no 
conhecimento sobre a doença e sugerir formas de aumentar a conscientização entre estudantes e 
profissionais da saúde. 

O objetivo principal deste estudo é destacar a importância do diagnóstico precoce da esclerose 
múltipla, enfatizando os benefícios de um tratamento adequado para melhorar a qualidade de vida 
dos pacientes. Busca-se também analisar a falta de conhecimento sobre a doença e propor formas 
de disseminar informações precisas, tanto para o público em geral quanto para profissionais da 
saúde, a fim de aprimorar o atendimento e a gestão do tratamento. 
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Metodologia 
 
O presente estudo foi conduzido por meio de uma revisão de literatura com abordagem sistemática, 
visando identificar e analisar as principais estratégias terapêuticas empregadas no manejo da esclerose 
múltipla. Para tanto, realizou-se busca nas bases de dados PubMed, SciELO e ScienceDirect, utilizando 
os descritores “esclerose múltipla”, “tratamento” e “imunomoduladores”, combinados com operadores 
booleanos. Foram incluídos artigos publicados entre janeiro de 2015 e dezembro de 2024, nos idiomas 
português, inglês e espanhol, priorizando estudos clínicos, revisões sistemáticas e diretrizes 
terapêuticas. Excluíram-se trabalhos duplicados, com baixa qualidade metodológica ou sem relevância 
direta à temática proposta. A seleção e análise dos dados seguiram critérios de elegibilidade pré-
definidos, assegurando a consistência e a confiabilidade das informações apresentadas. 
 
 
Resultados 
 

 
78,3% já ouviram falar da doença, enquanto 21,7% nunca ouviram. Apesar de relativamente 
conhecida, ainda falta informação. 

 
 
A maioria acredita que a doença atinge adultos de 30–44 anos (37,7%) e 45–59 anos (31,1%), em 
concordância com estudos clínicos. 

 
55,7% avaliaram como parcialmente eficaz, 32,1% insuficiente e 12,3% suficiente. Há iniciativas, mas 
ainda com falhas. 
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A análise das respostas mostrou que as pessoas possuem certo conhecimento sobre a esclerose 
múltipla, conseguindo identificar aspectos da doença. Isso indica um nível de conscientização, 
possivelmente favorecido pelo acesso a meios digitais e por campanhas de saúde, mesmo que 
muitos nunca tenham visto ações específicas sobre o tema. 
 
 
 
Discussão 
 
     A revisão bibliográfica mostrou avanços importantes no entendimento da fisiopatologia da esclerose 
múltipla, o que tem impulsionado o desenvolvimento de novas terapias. A inflamação autoimune, a 
disfunção das células e a ativação da microglia são centrais no processo da doença. Isso permitiu a 
criação de tratamentos mais direcionados, como imunomoduladores e terapias biológicas, que ajudam 
a controlar a resposta autoimune e retardar a progressão. 

Medicamentos imunossupressores, como anticorpos monoclonais (ocrelizumabe, ofatumumabe e 
alemtuzumabe), têm mostrado eficácia especialmente na forma remitente-recorrente da doença, 
reduzindo surtos e atividade da esclerose múltipla, além de apresentar efeitos neuroprotetores. 

Novas abordagens focam também na remielinização e reparo do sistema nervoso, com fármacos 
como siponimode e cladribina em estudo, oferecendo esperança para formas progressivas da doença.  

Por fim, terapias combinadas que unem imunomoduladores e agentes neuroprotetores têm 
demonstrado potencial para melhorar resultados, controlando a inflamação e promovendo reparos, 
embora ainda estejam em fase inicial de pesquisa. 
 
Conclusão 
 

A atuação do farmacêutico no manejo da esclerose múltipla é essencial para otimizar o tratamento 
medicamentoso e assegurar que os pacientes recebam o suporte necessário. A pesquisa destaca a 
importância de integrar o farmacêutico na equipe de saúde, sublinhando a necessidade de estudos 
adicionais que aprofundem essa função. 
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